CAMPANHA DA QUEBRA DE MALDIÇÕES

Sexta-Feira, 31 de Outubro de 2009 

50º. DIA – QUEBRA DA MALDIÇÃO DA MORTE (HALLOWEEN)
A-INTRODUÇÃO:  COMO A CULTURA POTENCIALIZA A MALDIÇÃO

Pesquisa: Origem Católica do dia dos mortos 

A festa do dia de Todos-os-Santos é celebrada em honra de todos os santos e mártires, conhecidos ou não. A Igreja Católica celebra a Festum omnium sanctorum a 1 de novembro seguido do dia dos fiéis defuntos a 2 de novembro.

O dia de todos os santos, no Brasil dito: dia de finados, com o objetivo de suprir quaisquer faltas dos fiéis em recordar os santos nas celebrações das festas ao longo do ano. Esta tradição de recordar (fazer memória) os santos está na origem da composição do calendário litúrgico, em que constavam inicialmente as datas de aniversário da morte dos cristãos martirizados como testemunho pela sua fé, realizando-se nelas orações, missas e vigílias, habitualmente no mesmo local ou nas imediações de onde foram mortos, como acontecia em redor do Coliseu de Roma. Posteriormente tornou-se habitual erigirem-se igrejas e basílicas dedicadas em sua memória nesses mesmos locais.

O desenvolvimento da celebração conjunta de vários mártires, no mesmo dia e lugar, deveu-se ao facto frequente do martírio de grupos inteiros de cristãos e também devido ao intercâmbio e partilha das festividades entre as dioceses/eparquias por onde tinham passado e se tornaram conhecidos. A partir da perseguição de Diocleciano o número de mártires era tão grande que se tornou impossível designar um dia do ano separado para cada um. O primeiro registo (Século IV) de um dia comum para a celebração de todos eles aconteceu em Antioquia, no domingo seguinte ao de Pentecostes, tradição que se mantém nas igrejas orientais.

Com o avançar do tempo, mais homens e mulheres se sucederam como exemplos de santidade e foram com estas honras reconhecidos e divulgados por todo o mundo. Inicialmente apenas mártires (com a inclusão de São João Baptista), depressa se deu grande relevo a cristãos considerados heróicos nas suas virtudes, apesar de não terem sido mortos. O sentido do martírio que os cristãos respeitam alarga-se ao da entrega de toda a vida a Deus e assim a designação "todos os santos" visa celebrar conjuntamente todos os cristãos que se encontram na glória de Deus, tenham ou não sido canonizados (processo regularizado, iniciado no Século V, para o apuramento da heroicidade de vida cristã de alguém aclamado pelo povo e através do qual pode ser chamado universalmente de beato ou santo, e pelo qual se institui um dia e o tipo e lugar para as celebrações, normalmente com referência especial na missa).

Desde o século IV a Igreja da Síria consagrava um dia para festejar “Todos os Mártires”. Três séculos mais tarde o Papa Bonifácio IV († 615) transformou um templo romano dedicado a todos os deuses (panteão) num templo cristão e o dedicou a “Todos os Santos”, a todos os que nos precederam na fé. A festa em honra de Todos os Santos, inicialmente era celebrada no dia 13 de maio, mas o Papa Gregório III(† 741) mudou a data para 1º de novembro, que era o dia da dedicação da capela de Todos os Santos na Basílica de São Pedro, em Roma. Mais tarde, no ano de 840, o Papa Gregório IV ordenou que a festa de Todos os Santos fosse celebrada universalmente. Como festa grande, esta também ganhou a sua celebração vespertina ou vigília, que prepara a festa no dia anterior (31 de outubro). Na tradução para o inglês, essa vigília era chamada All Hallow’s Eve (Vigília de Todos os Santos), passando depois pelas formas All Hallowed Eve e “All Hallow Een” até chegar à palavra atual “Halloween”.

Origem Pagã do halloween
A origem pagã tem a ver com a celebração celta chamada Samhain, que tinha como objetivo dar culto aos mortos. A invasão das Ilhas Britânicas pelos Romanos (46 A.C.) acabou mesclando a cultura latina com a celta, sendo que esta última acabou minguando com o tempo. Em fins do século II, com a evangelização desses territórios, a religião dos Celtas, chamada druidismo, já tinha desaparecido na maioria das comunidades. Pouco sabemos sobre a religião dos druidas, pois não se escreveu nada sobre ela: tudo era transmitido oralmente de geração para geração. Sabe se que as festividades do Samhain eram celebradas muito possivelmente entre os dias 5 e 7 de novembro (a meio caminho entre o equinócio de verão e o solstício de inverno). Eram precedidas por uma série de festejos que duravam uma semana, e davam início ao ano novo celta. A “festa dos mortos” era uma das suas datas mais importantes, pois celebrava o que para nós seriam “o céu e a terra” (conceitos que só chegaram com o cristianismo). Para os celtas, o lugar dos mortos era um lugar de felicidade perfeita, onde não haveria fome nem dor. A festa era celebrava com ritos presididos pelos sacerdotes druidas, que atuavam como “médiuns” entre as pessoas e os seus antepassados. Dizia-se também que os espíritos dos mortos voltavam nessa data para visitar seus antigos lares e guiar os seus familiares rumo ao outro mundo.

Fonte: Wikipédia
TEXTO BASE: 

Jo 11: 14 à 17; 19; 24 à 27; 32 à 44


14   Então, Jesus lhes disse claramente: Lázaro morreu; 
15   e por vossa causa me alegro de que lá não estivesse, para que possais crer; mas vamos ter com ele. 
16   Então, Tomé, chamado Dídimo, disse aos condiscípulos: Vamos também nós para morrermos com ele. 
17   Chegando Jesus, encontrou Lázaro já sepultado, havia quatro dias.

19   Muitos dentre os judeus tinham vindo ter com Marta e Maria, para as consolar a respeito de seu irmão.

 24   Eu sei, replicou Marta, que ele há de ressurgir na ressurreição, no último dia. 
 25   Disse-lhe Jesus: Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em mim, ainda que morra, viverá; 
 26   e todo o que vive e crê em mim não morrerá, eternamente. Crês isto? 
 27   Sim, Senhor, respondeu ela, eu tenho crido que tu és o Cristo, o Filho de Deus que devia vir ao mundo.
 32   Quando Maria chegou ao lugar onde estava Jesus, ao vê-lo, lançou-se-lhe aos pés, dizendo: Senhor, se estiveras aqui, meu irmão não teria morrido. 
 33   Jesus, vendo-a chorar, e bem assim os judeus que a acompanhavam, agitou-se no espírito e comoveu-se. 
34   E perguntou: Onde o sepultastes? Eles lhe responderam: Senhor, vem e vê! 
35   Jesus chorou. 
36   Então, disseram os judeus: Vede quanto o amava. 
 37   Mas alguns objetaram: Não podia ele, que abriu os olhos ao cego, fazer que este não morresse? 
38   Jesus, agitando-se novamente em si mesmo, encaminhou-se para o túmulo; era este uma gruta a cuja entrada tinham posto uma pedra. 
 39   Então, ordenou Jesus: Tirai a pedra. Disse-lhe Marta, irmã do morto: Senhor, já cheira mal, porque já é de quatro dias. 
 40   Respondeu-lhe Jesus: Não te disse eu que, se creres, verás a glória de Deus?

 41   Tiraram, então, a pedra. E Jesus, levantando os olhos para o céu, disse: Pai, graças te dou porque me ouviste. 
 42   Aliás, eu sabia que sempre me ouves, mas assim falei por causa da multidão presente, para que creiam que tu me enviaste. 
11 - 43   E, tendo dito isto, clamou em alta voz: Lázaro, vem para fora! 
11 - 44   Saiu aquele que estivera morto, tendo os pés e as mãos ligados com ataduras e o rosto envolto num lenço. Então, lhes ordenou Jesus: Desatai-o e deixai-o ir.

B-QUATRO ATADURAS (AMARRAS) DA MALDIÇÃO DA MORTE

1A. ATADURA – O MEDO – NÓS NOS DEIXAMOS ENVOLVER PELOS SEUS SENTIMENTOS  MACABROS. 

“Vamos morrer com Ele.” (Tomé)

2A. ATADURA -  A INCREDULIDADE – TER DÚVIDAS EM RELAÇÃO À  AUTORIDADE DE JESUS. 

 “Já cheira mal.” (Marta)

3A. ATADURA – O CONFORMISMO – ACHAR QUE SÓ TEM SOLUÇÃO NO PORVIR. 

“Sei que há de ressurgir no último dia.”

4A. ATADURA – A TRISTEZA – LIBERAR SENTIMENTOS QUE HABILITEM ESPÍRITOS DE MORTE.

“Todos chorando, Maria caindo aos pés ...”

NÓS VENCEMOS A MORTE PELO ESPÍRITO DE RESSURREIÇÃO E VIDA. 

Mc. 8:31

8 - 31   Então, começou ele a ensinar-lhes que era necessário que o Filho do Homem sofresse muitas coisas, fosse rejeitado pelos anciãos, pelos principais sacerdotes e pelos escribas, fosse morto e que, depois de três dias, ressuscitasse.

Ap. 11:11 e 12

11 - 11   Mas, depois dos três dias e meio, um espírito de vida, vindo da parte de Deus, neles penetrou, e eles se ergueram sobre os pés, e àqueles que os viram sobreveio grande medo; 
11 - 12   e as duas testemunhas ouviram grande voz vinda do céu, dizendo-lhes: Subi para aqui. E subiram ao céu numa nuvem, e os seus inimigos as contemplaram.

C-EU QUEBRO A MALDIÇÃO DE MORTE QUANDO:

EM 1O. LUGAR – EU NÃO MAIS A POTENCIALIZO ATRAVÉS DO MEDO. (1o. Dia) 

Ap. 2:10 e 11

2 - 10   Não temas as coisas que tens de sofrer. Eis que o diabo está para lançar em prisão alguns dentre vós, para serdes postos à prova, e tereis tribulação de dez dias. Sê fiel até à morte, e dar-te-ei a coroa da vida.

2 - 11   Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas: O vencedor de nenhum modo sofrerá dano da segunda morte.

EM 2O . LUGAR – EU ASSUMO A VITÓRIA DE CRISTO E DOS APÓSTOLOS SOBRE ELA .(2O. DIA)

I Co. 15:54; 55 e 57

15 - 54   E, quando este corpo corruptível se revestir de incorruptibilidade, e o que é mortal se revestir de imortalidade, então, se cumprirá a palavra que está escrita: Tragada foi a morte pela vitória. 
15 - 55   Onde está, ó morte, a tua vitória? Onde está, ó morte, o teu aguilhão?

15 - 57   Graças a Deus, que nos dá a vitória por intermédio de nosso Senhor Jesus Cristo.

EM 3O LUGAR – EU INVOCO O PODER DA RESSURREIÇÃO E VIDA. (3O. DIA) 

Ez. 37:9 e 10

37 - 9   Então, ele me disse: Profetiza ao espírito, profetiza, ó filho do homem, e dize-lhe: Assim diz o SENHOR Deus: Vem dos quatro ventos, ó espírito, e assopra sobre estes mortos, para que vivam. 

37 - 10   Profetizei como ele me ordenara, e o espírito entrou neles, e viveram e se puseram em pé, um exército sobremodo numeroso.
D- ORAÇÃO DE QUEBRA DE MALDIÇÃO:

EU ME CUBRO COM O SANGUE DO CORDEIRO E COM A COBERTURA APOSTÓLICA DA IGREJA E DECLARO QUE ME DESLIGO DE TODA A MALDIÇÃO DA MORTE. 

QUEBRO TODA CONSAGRAÇÃO FEITA NESSE DIA DE FINADOS, ME DESLIGO DE TODA TRADIÇÃO RELIGIOSA QUE TENHA LIGAÇÃO COM ESPÍRITOS DE MORTE. 

TODA A CONSAGRAÇÃO QUE POSSA TER SIDO FEITA À MINHA VIDA EU DESLIGO E QUEBRO EM NOME DE JESUS. 

REJEITO E QUEBRO TODA MALIGNIDADE DE:

· ESPÍRITOS DE MORTE.

· DE HALLOWEEN.

· DO DIA DE TODOS OS SANTOS.

· DO DIA DE FINADOS.

· TODA OBRA DE MACUMBARIA.

· DE TODA OBRA DE FEITIÇARIA.

· DE PACTOS E ALIANÇAS DE MEUS ANCESTRAIS.

· BRUXARIAS.

· TODA MALIGNIDADE DESTES DIAS QUE DESCONHEÇO, DESLIGO DE MINHA VIDA.  

EM NOME DE JESUS, AMÉM!!

EU PROFETIZO O PODER DA RESSURREIÇÃO E VIDA DE JESUS CRISTO. 

ASSUMO A CONDIÇÃO DO FILHO DE DEUS, RESSURRETO E VIVO.

RECEBO A SUA PRESENÇA FÍSICA A MEU LADO PARA SEMPRE ME LIVRAR DA MORTE.

DECLARO MINHA FAMÍLIA E MEUS FILHOS LIVRES DESSES ESPÍRITOS DE MORTE EM NOME DE JESUS, AMÉM!!!

